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Resumo 

Diferentemente da empresa clássica, o poder não está mais fixo em uma rede de relações hierárquicas interpessoais, mas encarna o conjunto da organização e se define como a capacidade da organização em submeter os indivíduos a uma lógica abstrata de lucro e expansão (PAGÈS, 197). Duas consequências inter-relacioandas podem emergir desse processo. A primeira, mencionada por Guerreiro Ramos (1989), consiste na incorporação de um comportamento empresarial nas atitudes dos indivíduos. A segunda reside nos reflexos, inclusive patológicos, daqueles submetidos a essa nova forma de poder.  Concentrando-se especificamente nesse último ponto, este trabalho tem como objetivo analisar os reflexos das atuais formas de poder sobre a saúde dos trabalhadores de uma organização do ramo de telefonia móvel situada na cidade de Pelotas/RS. Para realizar esta pesquisa de natureza descritivo-interpretativa, primeiramente, contemplando a análise de dados secundários, obtidos por meio de informações disponibilizadas em sites e documentos da empresa, e após, abrangendo a coleta de dados primários, obtidos por meio da realização de entrevistas semi-estruturadas, aplicadas a funcionários ligados à empresa. No entanto, o segundo momento desta pesquisa encontra-se em fase elaboração. De uma forma geral, nosso primeiro contato com a unidade de análise já releva a forte presença do controle difuso, bem como de discursos que remetem às chamadas doenças pós-modernas, como: depressão, stress. 
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